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direitos fundamentais dos cidadãos, esta é uma área de 

intervenção essencial, que sofreu várias alterações, pelo 

que requer a maior cautela na sua adaptação às novas dis-

posições legais.

Porto: 229 445 650

Lisboa: 210 415 944

www.medsupport.pt

www.facebook.com/medsupport

rentes do RGPD. Esta ação reveste-se de especial relevo no 

contexto da preparação para a aplicação do novo regula-

mento, porque permite fazer o levantamento integrado do 

que está a ser feito, permitindo validar o que é necessário 

corrigir e adaptar.

Encarregado de proteção de dados - Além das situa-

ções previstas no regulamento em que a organização está 

obrigada a designar um encarregado de proteção de dados, 

como é o caso das entidades públicas, o responsável pelo 

tratamento e o subcontratante podem sempre, mesmo não 

se encontrando no momento em nenhuma das circunstân-

cias exigíveis, decidir ter um encarregado de proteção de 

dados na sua organização, pelas evidentes vantagens que 

tal pode significar para o nível de cumprimento das obri-

gações.

Consentimento dos titulares dos dados - O regulamento 

alarga o conceito de consentimento e introduz novas con-

dições para a sua obtenção, pelo que é necessário apurar 

se o consentimento obtido pelo responsável pelo tratamen-

to respeita todas as novas exigências. Se assim não for, é 

imprescindível obter novo consentimento dos titulares dos 

dados em conformidade com as disposições do RGPD, sob 

pena de o tratamento de dados se tornar ilícito por falta de 

base legal. Particular atenção deve ser dada ao consenti-

mento dos menores ou dos seus representantes legais, con-

siderando as exigências específicas do regulamento para 

este efeito.

Dados sensíveis - Deve ser avaliada a natureza dos tra-

tamentos de dados efetuados, a fim de apurar quais os 

que se podem enquadrar no conceito de dados sensíveis, 

e consequentemente se aplicarem condições específicas 

para o seu tratamento, relativas à licitude do tratamento, 

aos direitos ou às decisões automatizadas. O regulamento 

veio estender o leque das categorias especiais de dados, 

integrando por exemplo os dados biométricos, que passa-

ram a fazer parte do elenco de dados sensíveis. Deve ana-

lisar-se também o contexto e a escala destes tratamentos 

de dados para verificar se daí decorrem obrigações par-

ticulares, tais como a designação de um encarregado de 

proteção de dados.

Documentação e registo de atividades de tratamen-

to - Devem ser documentadas de forma detalhada todas as 

atividades relacionadas com o tratamento de dados pes-

soais, tanto as que resultam diretamente da obrigação de 

manter um registo como as relativas a outros procedimen-

tos internos, de modo a que a organização esteja apta a 

demonstrar o cumprimento de todas as obrigações decor-

prevaricadores, prevendo a UE cobrar apenas no primeiro 

ano cerca de seis mil milhões de euros de coimas e penali-

zações (segundo a empresa de consultoria de gestão Oliver 

Wyman). 

O incumprimento é punido, com coimas que no caso de 

violações de menor gravidade poderão atingir 10 milhões 

de euros ou 2% do volume mundial de negócios do grupo 

onde a empresa se insere e nos casos mais graves podem 

ascender a 4% da faturação anual global ou a 20 milhões 

de euros.

6. Como é que as Pequenas e Médias 
Empresas se podem adequar ao novo 
RGPD?

O maior desafio para dar cumprimento ao novo regu-

lamento será o nível de organização e controlo dos seus 

dados, onde as organizações ou empresas menos organiza-

das terão que realizar um maior esforço para atingir este 

nível de controlo e monitorização dos riscos de privacidade. 

A necessidade de estar em conformidade será a mesma seja 

qual for a dimensão da organização. 

A MedSUPPORT entende este tema como sendo apenas 

mais um exemplo de alterações regulamentares e/ou legis-

lativas que tendencialmente surgem no decurso da ativida-

de das Clínicas Dentárias e às quais estas devem estar aten-

tas para que atempadamente se possam conformar com os 

seus requisitos, evitando assim outros inconvenientes.

Lembramos todos os leitores que a MedSUPPORT estará, 

como habitualmente, presente na Expo Dentária 2017. 

Visite-nos. 

Notificação de violações de segurança – As empresas 

e organizações devem notificar a autoridade nacional de 

supervisão para violações de dados que coloquem em risco 

as pessoas comunicando também à pessoa em causa todas 

as violações aplicáveis o mais rapidamente possível para 

que esta possa tomar as medidas adequadas.

5. Quais as sanções pelo não 
cumprimento do RGPD?

Qualquer organização ou empresa responsável pelo tra-

tamento de dados responde pelos danos causados por um 

tratamento que viole o regulamento, sendo obrigado a 

indemnizar a pessoa que tenha sofrido danos materiais ou 

imateriais devido a essa violação.

O novo regulamento em vez de conceder autorizações, 

aposta na fiscalização – e na aplicação de coimas para os 


